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Que a dor se transforme em saudades;
as saudades, em boas lembranças;
e as lembranças, no amor eterno.
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3200 a.C. – aula de magia no antigo Egito

Kawab (ou Roger Feraudy), o velho sacerdote, instruía 
seus pupilos na Casa da Vida de Mennefer, capital de Kemet, 
a terra da magia.

Apesar de a maioria dos assistentes estar estudando para 
tornar-se sacerdote, e de vários inclusive já o serem, sempre 
havia um alvoroço ruidoso na espera do professor. Sua chega-
da discreta por uma das portas laterais costumava pôr fim à 
pequena bagunça.

Com um sorriso, ele esperava que todos se acomodassem 
à sua volta, já que a sala era uma meia-lua, e fazia a pergunta 
de sempre:

– Sobre o que falaremos hoje, meus filhos? – interrogava 
com naturalidade, enquanto subia no pequenino palco que 
servia de cátedra e se acomodava numa poltrona alta usada 
pelos professores, a fim de ser visto por todos. 

Enquanto isso, Amoses e alguns outros adiantados se 
sentavam em pequenas poltronas colocadas discretamente 
ao fundo da sala.

Sua pergunta sempre trazia sorrisos divertidos àqueles 
rostos juvenis, pois todos sabiam sobre o que o mestre iria 
falar. Dessa vez, no entanto, os alunos tiveram uma pequena 
surpresa, e entreolharam-se curiosos:

– Pois vamos conversar sobre o futuro.
Kawab, especialista em criar expectativas, deixou a as-

sistência, que naturalmente viera ouvir sobre magia, bastante 
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intrigada com a proposta de pensarem no futuro.
Como fazia questão de deixar a todos bem à vontade, 

aliás como era mesmo habitual nos templos de ensino, não 
tardou e logo uma adolescente chamada Oseye, sentada num 
pequeno tapete ao lado de Hissuê, de quem era muito amiga, 
vinda da mesma cidade de Piankh, conhecida por sua beleza 
e inteligência, perguntou:

– A que futuro vos referis, professor?
– Falo de um futuro distante no tempo dos homens, mi-

nha filha. Há quatro ou cinco milênios do que conhecemos por 
hoje, quando os habitantes do planeta começarem a se inquie-
tar sobre os mistérios que envolvem os grandes monumentos 
espalhados pelos mais diversos reinos e lugares, por toda a 
face de Bhumi. Especialmente as pirâmides, que sobreviverão 
firmes aos impactos das sucessivas eras – e fez uma pequena 
pausa enquanto um aluno colocava ao seu lado uma pequeni-
na bancada com um pote de água fresca.

Abençoou o jovem e serviu-se sem pressa, para depois 
continuar:

– Se falarmos apenas do nosso vale, sabemos que, mesmo 
hoje, esses mistérios não são do conhecimento total do povo, 
desinteressado desse assunto. Mas eu sei, e também vós sa-
beis, do que se trata e para que servem essas construções 
magníficas. Mais adiante, todavia, ninguém mais saberá ao 
certo.

E com Kawab sempre fazendo pausas que incentivavam 
a participação do grupo, um garoto de nome Min aproveitou:

– Quereis então dizer, mestre, que as informações se per-
derão nesse longo período?

– O problema é que no futuro, meu filho – tornou, sempre 
carinhoso –, os homens interpretarão as metáforas que fica-
rão marcadas na História cada um do seu jeito, e o essencial 
dificilmente sobreviverá. Irão atualizando as interpretações 
e, mesmo quando finalmente acreditarem ter sido as pirâmi-
des edificadas pelos homens do Espaço, gastarão preciosos 
momentos matutando como seriam as quinas que as cons-
truíram. E é claro que jamais encontrarão qualquer resquício 
das maravilhosas engenhocas por eles imaginadas. Nem uma 
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simples lasca será jamais encontrada – abriu um meio sorriso 
ao ouvir a própria fala, não conseguindo segurar uma expres-
são de desalento.

– Levarão outros tantos séculos para aceitar, por exem-
plo, que seja possível a manipulação da gravidade através da 
consciência, da vontade. O problema é que não apenas a gra-
vidade pode ser manipulada. Decisões em cima de um súbito 
e extraordinário poder nem sempre são virtuosas, sendo por-
tanto passíveis de serem tomadas por individualidades não 
completamente desenvolvidas, mal-intencionadas ou mal in-
formadas. A descoberta dessas coisas, em qualquer tempo, é 
sempre muito perigosa. Observamos isso acontecer hoje, não 
é mesmo? – sorriu levemente, enquanto seu olhar encontrava 
o de Den, sentado ao fundo, ao lado de Amoses.

Todos sorriram alegres, compreendendo de imediato o que 
Kawab profetizava. Para aqueles jovens superdotados, não era 
difícil captar o que estava por trás daqueles pensamentos.

– Falais então de magia, mestre? – perguntou outro meni-
no, como se não soubesse a resposta.

– Sim, falamos de magia. Como bem sabeis, a manipula-
ção de qualquer coisa através da consciência, que pode rede-
finir as leis da natureza de acordo com uma vontade poderosa, 
em determinado momento e lugar, promove aquilo que aos 
olhos dos ignorantes parecem milagres: pedras gigantescas 
são movidas, cursos de rio são desviados, grandes canais são 
abertos, seres de outros lugares aparecem e desaparecem 
misteriosamente. Criam-se eventos incompreensíveis aqui na 
Terra. Os iluminados podem fazer isso. E, em menor escala, 
qualquer um poderia fazer a mesma coisa se compreendesse 
o mecanismo da consciência. Apenas para simplificarmos um 
pouco, vamos ignorar por um momento que tempo e espaço 
não existem de fato como os percebemos pelos nossos parcos 
sentidos. Qualquer um então poderia observar qualquer tem-
po e qualquer espaço. Fecharíamos os olhos aqui e iríamos 
para qualquer época e lugar. Saberíamos de tudo. Não have-
riam segredos.

Riu sozinho e falou brincando:
– Podeis imaginar então que deveis tomar cuidado com 
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vossos erros, pois nosso bom sumo-sacerdote ali sentado 
pode saber de tudo num piscar de olhos.

Todos riram, pois bem sabiam que, apesar de seus pode-
res, Amoses jamais se prestaria para essas bobagens. E, len-
do seus pensamentos, o professor simplesmente acrescentou:

– É claro que não. Mas, no futuro, quem sabe? – criou um 
pequeno suspense para depois continuar:

– De qualquer modo, observar é fácil, mas... e quanto a in-
teragir? Influenciar em outro tempo e em outro espaço é outra 
situação. Para isso, precisamos sempre de um elemento de in-
fluência física naquele momento, naquele local, naquele exato 
tempo e espaço. E essa influência física precisa ser através de 
um ser vivo que possa ser influenciado. Isso é o que se enten-
de por magia – fez pequena pausa e voltou a falar:

– Podeis observar nos dias de hoje que, mesmo o melhor 
mago, aquele que o povo julga ser um deus, não estando pre-
sente em corpo físico, precisa ter o extraordinário poder de 
influenciar alguém preparado para esse contato; o ser encar-
nado conseguirá então interpretar a consciência e promover 
eventuais modificações nas leis da natureza. Para atingir um 
número maior de pessoas, é sempre mais eficiente atuar como 
os híbridos neste vale, por exemplo, ou como muitos outros 
iluminados em outros lugares e tempos. Se tivéssemos todos 
essa capacidade de atuar sem tempo e espaço, tudo na nos-
sa realidade seria apenas uma decisão da consciência. Se ela 
decidir deixar de existir por um momento, o próprio Universo 
deixa de existir. Ora, se também usássemos esse poder, para 
que precisaríamos de quinas extraterrestres para construir 
coisas? Poderíamos fazer grandes obras, grandes mudanças, 
usar processos inimagináveis, simplesmente usando a nos-
sa mente. Vocês, arquitetos – falou, dirigindo-se a um grupo 
de jovens já quase em fase de terminar os estudos e que já 
haviam optado por serem sacerdotes construtores –, traba-
lhariam com uma engenharia da consciência. Foi o que acon-
teceu aqui no vale em épocas passadas quando decidiram 
deixar para sempre marcada sua passagem por estas terras, 
construindo indestrutíveis e gigantescos monumentos.

– É fácil perceber – esclareceu – que mesmo quando no 
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futuro muitos venham a pensar que as pirâmides seriam an-
tenas direcionais, ou isto e aquilo, sabemos que nada disso 
seria necessário. Sabemos que, além de tudo, além de serem 
como assinaturas dos deuses, muitos desses monumentos 
são estrategicamente posicionados e com ambientes prepa-
rados energeticamente para servir como pontos de fixação 
da consciência de híbridos e adiantados, facilitando assim 
sua expansão mental. Sem esquecer que em alguns lugares, 
como no grande templo subterrâneo de Hawara, existem por-
tais que facilitam o contato entre as civilizações dos diversos 
planetas. É claro que adiantados podem fazer expansões em 
outros lugares, mantendo contatos com os seres do Espaço 
de diferentes maneiras, como nosso sumo-sacerdote faz com 
Sa-Hor, das Plêiades, por exemplo – concluiu.

Kawab sorriu, pensando que talvez não devesse ter con-
tado aquilo, ao ver os olhares admirados dos jovens, que bem 
conheciam a história de Sa-Hor. Do outro lado da sala, Amoses 
também sorriu, assim como alguns adiantados, ao captar seu 
divertido pensamento com clareza. Divagou por um momento 
ao matutar que o que mais apreciava nas pirâmides era mes-
mo seu perfeito posicionamento em relação às constelações. 
Tão óbvio que não demoraria para que os homens do futuro 
se dessem conta disso, embora não fossem valorizar o fato de 
imediato. Depois de alguns instantes, continuou, mudando o 
foco, insistindo no ponto que julgava mais importante:

– Apenas a interação do iluminado precisa ser através 
dos seres vivos na Terra. Ou o agente atua como fazem Hó-
rus, Im-Hotep e outros, orientando os adiantados em Mi-Uer 
diretamente através de um portal, ou ele vai influenciar al-
guém que tenha um cérebro físico e se torna um híbrido, qua-
se como se aqui estivesse encarnado, porque o intérprete da 
consciência, o agente da magia, precisa sempre ser alguém 
vivendo no plano físico.

– Quereis dizer, mestre, que só influenciamos ou modifi-
camos o Universo se estivermos acordados num corpo físico 
ou influenciando alguém nesse estado? – perguntou a peque-
na e brilhante Olabisi, vinda de Abydus, terra natal do sumo-
sacerdote.
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– Isso mesmo, minha filha! – e, sabedor de suas origens, 
completou:

– Se, por exemplo, nosso querido Amoses dormisse a vida 
inteira, não seria o grande líder que sempre foi; não desen-
volveria seus extraordinários poderes mentais; não faria nada, 
pois tudo ficaria latente. Embora com um cérebro privilegiado, 
especialmente preparado, e mesmo tendo a consciência extre-
mamente iluminada, o agente físico seria inepto. Não seria ca-
paz de interpretar absolutamente nada. Não poderia fazer ne-
nhuma magia; não conseguiria modificar momentaneamente 
nenhuma lei da natureza – fez uma pausa, para depois concluir:

– Então, se o agente está num corpo físico adequado, 
permitindo a interação esclarecedora, terá os elementos que 
permitem esse acesso à consciência; ele será, portanto, mais 
eficiente. Por isso, se a pessoa se expande de forma descon-
trolada, em função de hábitos desregrados, pode fazer inter-
pretações defeituosas, ligadas apenas àquilo que acredita ou 
deseja. Por essa razão, o agente físico é de suma importância, 
e a maioria não se apercebe disso, pois pensa que fazer magia 
não depende disso.

– De qualquer maneira, seria terrível se todos pudessem fa-
zer isso. Coisas terríveis poderiam acontecer – atalhou o jovem 
Mehi, do alto de seus dezoito anos, denotando real preocupação.

– Sim, meu filho. Hoje pessoas usam espadas forjadas em 
metal em suas guerras. Amanhã poderão querer interferir de 
maneira mais eficaz através de magias. Caminhamos para 
isso, como as raças divinas. Trabalharemos menos no físico e 
mais no mundo da consciência – suspirou e correu o olhar por 
sua jovem e atenta assistência. Depois prosseguiu:

– Hoje não temos todos essa condição, pois não é mesmo 
para qualquer um, mas... e quando tivermos? É uma questão 
moral, porque, mesmo quando agimos para o bem, estamos 
interferindo na vida das pessoas e é preciso pensar se temos 
o direito de fazer isso. Sempre é preciso avaliar se o interesse 
é nobre ou particular. A manipulação da consciência pode ser 
para ambos os lados, tanto o do bem quanto o do mal. É sim-
ples assim e, neste último caso, estaríamos falando do que se 
convencionou chamar de magia ou magia negra. E é com essa 


